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LUIZ~MXV

Luiz XVI! Sim, senhores! Nao

corramosa esponja sobre essa cabe-

ça ensopada no seu proprio sangue!

A morte smedronta-nos. O cutello

do algas territica-nos. Mas entre a

morte d'um rei, e a d'um povo; en-

tre o cutello do algo: e o cut-silo

das nações, não sabemos hesitar. 0

sangue d'um cadafalso gala-nos o

coração; mas o sangue d'um povo

corta-nos a vida.

O ultimo suspiro d'um rei soit'ado

nas espadas da morte espanta-nos

como' um' &etileno; mas a ragonia

d'um povo_'elp¡lttu-nol como um

crime. O aderindo d'um rei nao vs-

le' a hecatombe d'um¡ naçl'o. O bri-

lho d'um¡ coroa não vale a cons-

ciencia d'um povo.

Carlos _1, morreu, e a Inglaterra

nao o seguiu ao tumulo. Luis XVI

tambem morreu, e a França prose-

guiu na sua gloriosa cruzada.

A morte do rei podia remover a

tempestade. A sua existencia podia

chamei-a. Por isso, entre o sangue

d'ums 'victima e a ruína d'um povo,

a ,França escolheu a cabeça de Luiz

XVI. A justiça dos povos nao se

curva diante d'um espectro, nem se

dobra so pé d'um marco funerario.

E nao era que a Convenção qui-

sesse celebrar os esponsaes da li-

berdade sobre uma lapide tumular.

A Convenção queria a liberdade;

mas a liberdade pedia a mo:te. A

Convenção queria o progresso; mas

o progresso pedia uma victima. A

Convenção queria a redempça^; mas

a rede'mpçao pedia uma cabeça!

Seria a da França ou a de Luiz

XVI? A Providencia apontou para

um lado, e a cabeça de Luiz XVI

cahiul

Confessamos que foi um excesso;

«mas nós não nos atrevemos a con-

demnal-o.› A historia ve-os, julga-oe

-mas 'não os condemna. Quando

ha sangue, chora, mas quando ha

justiça chora e julga.

Por isso condemnamos alguns r x-

cessos da Revolução, mas não dize-

mos que os seus jructos foram' só

excessos. Mas apesar d'isto nlo pen-

seis «que condemnamos todos os

seus excessos» "Ha muitos que a

Historia não 're elle.

Tem-se con' emnado a Conven-

çlo porque se serviu do terror. Tem-

se condemnado- Robespierre e Dan-

ton, Desmoulins e Marat; 'quanto a

nós não ha n'isso muita just'ça.

O terr0r era a salvação da Fran-

ça: era a gloria d'uma epocha. O

terror era Dumouriez ganhando tro-

pheus em Valmy e Jemmapea. O

, terror era ourdan raivando Dun-

"qnerque do tutor britannico. .

0 terror era
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gue d'este povo cortaria a vida

do snr. José Luciano.

 

salvasse a França dc um exrer-

do Carlos 1.'

a victoria decretada
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com um preceito, e a gloria exigida

como uma lei. O terror era a Giron-

da morrendo

era Danton morrendo

Robespierre; era Robespierre mor-

rendo para salvar a sua gloria e a

França.

para salvar Danton;

para salvar

[osé Luciano de Castro.

Tudo o que acima se lê escusa

commentarios-nras para que não

pareça acceitarmosj as ineptas il-

lações que o artigo, tira dos fa«

ctos, que aponta, ligeiramente as da

contestamos. .

O auctor estabelece alternati-í_

vas, que não se justificam. Nãei E'

hesita entre a morteide um rei, e Samora!, 0 que em tudo manifesta,

a d'um povo-á-decidc-se pelo cu-l

!2110 do água. ' -

Preciso era mostrar, que se Luiz

16 não subisse ao oadafalso. a

França havia de morrer, e o san-

«O ultimo suspiro de Luiz 16

«espanta-o como um remorso, mas

«a agonia do povo francez espan-

rtal-a-Iu'a como um crime. O sa-

«crificio de um rei não vale a

checatmnáe d'uma nação».

Em ambos os casos o suSpiro

que espanta como um remorso,

espanta egualmente como um cri-

me, que o remorso suppõe-um

caso vale o outro: e não se segue,

que da morte de um rei resulte a

heratomóc d'uma nação-não se

prova que a morte de Luiz 16

minio.

«Carlos 1.” morreu e a Ingla-

terra não o seguiu ao tumulo»;

para que estas-phrases pudessem _

ter algum senso, preciso era, que

a Inglaterra deixasse de ser, quan-

ntlo morresse.

«Luiz 16' tambem morreu e a

França proseguiu na sua gloriosa

cruzada ›. A gloriosa cruzada não

ficava tolhida, se a revolução pou-

passe a vida ao soberano. Basta-

va o exílio.

«O brilho d'uma coroa, não

vale a consciencia d'um povo».

Talvez queira dizer, que obriiho

das corôas não nos deve impedir

de 'vez a justiça das nações con-

demnando os reis á morte-mas

aqui já entra um elemento novo,

a consciencia au a justiça, que al-

tera a ideia que o famoso artigo

repete sempre. ^

Aqui já. não ha crime ou re-

morso gua espanto.
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A terrivel afiirmativa vem a

ser apenas uma possibilidade-

quando nos diz: «a morte do rei

podia remover a tempestade».

Podia?

E depois torna a afñrmar_

(por isso entre o sangue d'uma

victima e a ruina de um povo a

França escolheu a Cabeça de Luiz

16).

Onle está a correlação fatal

entre o sangue da victima e a vi-

da França i

«A justiça dos povos não se

Curva deante de um espectro».

a justiça do auctor sem sen-

que solta essa maxima atroz jun-

tamente com os jesuítas e anar-

chistas.

Pçr_ (im diz-nos, que condemna

alguns excessos "d'a' rev'ólIição;

mas não todos-'e quaes são os

que eXceptua?

Não condemna o terror, não

condemna as matanças de Dan-

ton, não condemna as listas de

proscriptos de Mara!, nem as exe-

cuções de Roóespierre!!

«Não ha justiça em conde-

mnal-os».

Leu isto em algum revolucio-

nario como por exemplo em Vil-

liaumíe, como eu tenho razões de

suppôl-o--e eil-o a defender o

regicidio broncamente no estylo

do Boletim da Torrer'ra.

A.M.

  

NOTICIARIO

Baptlsado

No domingo passado baptisou-ae

na egreja mat'iz d'esta freguesia

um filhinho do nosso bom e velho

amigo o honrado nego:iante d'es-

ta villa, snr. Joao José Alves Cer-

queira.

O neophito recebeu o nome de

Antonio, sendo padrinhos os ex.m°'

snrs. Dr. Descalço Coentro e Fran-

cisco Coentrc.

_O_

nellvranee

_..

No preterito dia 8 deu á luz com

feliz succeaso uma creança do sexo

feminino a bondosa esposa do snr.

José Bonifacio.

Aos paes da recem-nascida os

nossos cumprimentos.

w
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slnhtro marltllnu

Na sexta-feira da semana passa-

da deu-se na visinha praia de Espi-

nho uma tristissima e lamentavel

tragedia-um naufragio, em que 9

desventurados pescadores d'aquella

praia pertencentes a uma campanha

de pesca encontraram a morte no

meio das ondas na occasilo em que

se entregavam no rude trabalho da

pesca de sardinha.

Foi um tristissirno acontecimento

que veio envolver em luto nto só

a numerosa e trabalhadora classe

piscatoris, mas tambem os povos

d'aquelia praias. quem endereçamos

a expressão do nasso pesar.

W',

Partida

Parte hoje no rapido da manha

para Lisbaa o nosso amigo-enerr.

Antonio dos Santos Sibreirs¡ onde

se demorará alguns dias.

w

Para a Alt-los

Amanhã, segunda-feira, partem

para Lisboa añm de lá seguirem

viagem para a Africa, ilha do Prin-

Clpe, o nosso dilecto amigo snr.

Miguel Redondo Jemenes e eu"“

esposa. Boa viagem e muita felici-

dade e o que sinceramente lhes de-

sejamos.

W

Falta do espaço

Por absoluta falta de espaço não

publicamos no n.. passado a chro-

nica de S. Vicente, do que pedimos

desculpa ao nosso eatimavel cena--

borador n'aquella freguesia.

w

vinho ou perversidade?

Na noite de 9 do corrente, seriam

oito horas e meia, foi cobardemen-

te aggredido o Dr. Francisco Fraga-

teiro, notario publico d'esta comar-

ca, por Antonio Maria Marques dos

Santos, da rua do Loureiro, junto

da habitação do fallecido Joaquim

Lagoncha, á rua dos Ferradores.

O aggressor, conseguindo evadir-

se, voltou passada uma hora, para,

em nova façanha e junto ás casas

da familia Silveira, ferir com uma

tacada no braço esquerdo o habil

artista Antonio Maria Pereira Rosas

que socegadamente se dirigia a sua

casa. Aoa gritos da esposa accudi-

ram varias pessoas que conseguiram

domar a fera e entregala ao snr.

administrador que nleasa _ occasiao

se encontrava no theatro.

O iacto de não haver qualquer

rovocação da parte dos aggredidos

eva a crer que o aggrersor e um
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mau ou então o sumo da uva lhe

tinha transtiirnad'o a cabeça. ;

O tribunal-*tornou conta d'estas

occorrenciat,mndo ,já sido feitos os

exames ao¡ ¡eridoafe as ?perguntas

ao aggresebr. O estado d'aquelles

é satisfatori'o exigindo apenas alguns*

dias de desonnço. ' x -

Theatro J :h

A Companhia Internacional de

Variedades, da qual faz parte a

distincta atriz portugueza Alda Vei-

dial deu-nos durante a semana fin-

da dois espectaculos.

O do passado domingo agradou

geralmente, c a u s a n d o verdadeira

admiração o trabalho do cão pensa-

dor. O de quinta-teira, que se aff:-

ctuou com maior concorrencia, fez

tir a bom rir os assistentes que nào

regatearam nas interpretes os seus

applausoa.

_W

Bombeiros_ Voluntarlos

'No' proximo domingo, 23 do cor-

rente. terá logar a assembleia geral

'dos associados a'esta benemerita cor-

poração, pelis II htras da manha,

na seje da mesma, ati n de discuti-

re'm e approvarem as contas da g».

rencia finda e o parecer do conne-

lho fiscal.

W

Assoclaçào de Soccorros .Ilu-

tnos -

Hoje. pela¡ 5 “hi.ras da tarde, na

séde d'eata Associação reilisar-se- '

ha a asaernbleia geral dos assocía›í

doa para tomar conhecimento do re-

latorio, contas e .parecer do conse-

lho ñscal relativos á gerencia .de

1909- . .
Caso não compare-ça a mai/.ma

de socios terá esta logar n) domin-

go seguinte, 23~do carente mez.

' pelo prompto restabelecunento de

_w

llnltg _

O nosso bom amigo e bemquisto

negociante de pescado, Pinto P.la-

Vra, é um renrgado, não the apro-

Veitando por isso as indulgencias

conCadidas pelo Snmmo Puntitice

do n 'used municipio. Vem istu a pro-

por-situ de n-t semana uliirna ter sido

multado melo tutti pretexu de esta-

rem ama l'ld'lS junio do seu estabe›

leci-nento uns burricos pertencentes

a almrtrcre'ea que com elle estrvam

fazendo as suas transações. Se esta

medida fosse geral nada tnhamos

a dizer, mas infelizmente, segundo

nos relatam, fui restricta áquelle nos-

so amigo e talvez filha de... más

informações. ,

Coisas!!!

w

Nem' as clans!

O nosso collega «A Patria» está

d'uma crueldade inaudita. Não se

achando ainda satisfeito com a que-

bradella da gaita e arrombamento

do folle da extincta troupe Folle e

Gaita, contnua debica1do com as

luas cinzas!! '

Caro college, aos mortos é devido

prelitos de homenagem e respeito,

mesmo porque só depois de irem

d'esta para melhor é que se lhe re-

conhecem os merecimentos.

Póde ser que outro poder mais al-

' 'IJ se alavante, mas por emqumto as

uvas esmo muito verdes.

w

E' proximoigçdodingt _

sua pipe-[linha dim. › .i t traçar.)

set-_festeja estetãtiilugro › S tato“. Ç $-

de costume; fest¡ idadet'Qan-t -

'ri de niim';fibleinne e svríin'ãao .le

ÍÍ'_ Íüanhãie Ê'taidemrraiil e tomba,

   

     

 

   

 

  

 

to estimamos que tambem tivesse

    

 

  

 

as quaes, por este meio lhes retri-

y Silva. , .

A todos 03 nossos sinceros pa- '*

Jesé André Redes. dignissimo 'paro'

cho em Villa de F ales-Vimieiro, -

í A DISÇUSSÀO

Martyr S. Sebastlâo

::Fx-
..que
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_ Notas a- lapls

e t u-_A _ ., a

Ao nosso. pregado, .assignam e, snr.

Manoel Rodrigues de_ Got; i, que no

dia 28 de dezembro pratei'ito se nu-

sentou_ por alguns di s paraLisboa,›

agradecemos o seu carta) de, bo ,r-

festas, 'e' pedimos desculpa de' :ó

agora' ó fazer, pois nos veio á mão

quando já o numero passadi do

nosso jOrnal estava i'npzesso. MM-

boas-íestas, e lho desejamos um an~

no fel'z.

_Tambem aos nossos presados

assignantes 'no Pará. snrs. Jtsé

Fernando Palhts e Francisco Ln-w

pea da Silva, agradecemos os bi-

lhetes pos nes illustrados que nos

enviaram, danL-noa as boas-festas,

huimos, e desejamos que as tives-

sem felizes e alegres. e que tenham'

um anno cheio '.le prosperidades.

_Fazem annos os nossos bons e

particulares amigo“: amanhã, segun-

da-feira i7. o Sr r. Abel Augusto de

Souza e Pinho, mui digno secreta-

rio da Camara; e na proxima quarg

ta-feira 19. os snrs. Isaac Silveira.

phariuaceuiico, e Manoel Paes da;

rabens. ' -

-Esteve ha dias entre nós o nosso

amigo e unnterraneo rev. Padre_

para, onde já se retirou, acompa-

nhado de seu born pae.

_Encontra-se incommodada de

sauJe a ex." esposa do snr. dr.

Amaral. SentimOs, e fazemos votos

s. ex...

-Do Rio de Janeiro recebemos

do nosso pal'ÍClO e amigo Francisco

Marques da Silva e esposa um car-

tao ue boas-festas. Agradecendo u

gentileza, as retribuimus, \lts-?Jille

ao nosso amigo um anno feliz e

cheio de venturas.

W

llovlmen'to parouhlal

De 3¡ de dezembro de 1909

a 13 de janeiro de 1910

BAPTISA DOS

Janeiro, t-María do Carmo, ñlha

de Manoel Ferreira Nu-

nes e de Maria do Car-

mo d'Oliveira Gomes,

dl rua do Lamarão.

-Margarz'da, ñlha de

Americo Teixeira da

S lva e de V ctoria d'A-

raujo Castro Silva, da

rua da Graça.

_Francisco Maria, ñ-

lho de José de Pinho

Piqueiro e de Maria do

Carmo d'Oliveira, da

Travessa dos Lavrado-

res.

_Manoel Antonio, ñlho

de Antonio Sarabaiido

e de Maria da Concei-

ção de Pinho, do logar

da Marinha.

-Eduardo, ñlho de An-

tonio da Silva Marques

e de Maria Marques dos

Santos, do logar da Ri-

bella.
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oferta s

*A d“rJ'ãàla

.-:Li'ri'ññ Alberto:

Me ;iezed- de

edro.

'Je-”Mario. ñ ,o de use

Mat-ia" da ”raças ares

.4 de Sousa Juruena de

D. Olinja da Graça Vi-

 

dal, do Largo de S'. Pe?,t "

dro.

-^-Cármi›tda, ñlha de

Francisco d'Oliveira e

de Maria d'Oliveira, do

log' r do Sobral.

María, filha de Joséi

Gomes da Silva Bonifa-

ci) e de Rosa Lopes

dos Santos Martins, da

rua do Picoto.

-Manoel, ñlho de Ma-

nOel da Cruz e de Rosa

de Pinho Alho, do lo-

gar do Brejo.

-Ioaquim, ñlho de José

d'Oiiveira Duarte e de

Jianna GJdínha da Sil-

' va, do logar de S. Joao.

_Antonio ñiho de João

José Alves Cerqueira e

de Rosa Gomes'Duarte

AIVes Coentro, da Pia-

ça.

_Maria da Gloria, ñ-

lha de Antonio Maria

de Pinho Canoas e de

Mariad'AsaumpçtoCor-

teia Vermelho, da rua

de Sant'Anna. i

_Maria de [esus. ñlhq

de «Francisco Maria L \-

pes e de Gloria d'Oli-

Veira, da Travessa dos

Law-odores.

-Maria Nazareth, ti-

lha dc M n nel Angu t~

da Cunha Lima e de

M iria da Gloria Duarte

Faneco, da rua das Ri-

bas.

CASAMENTOS

Jineiro, 9~Francisco de Sá Ri-

' beiro e Rat-sa d'Oiveim,

do lugar do Sobral.

Jzão Valente Costeira e

Piedade Correia, do lo-

gar de Saude. . _

-_-Man(;el da Silva B ur-

ges e Maria o'Oliveia

Marques, do logar da

Ribeira.

-Antonio da Silva de

Mattos e Maria du Gio-

ria Duarte Pereira, do

logar de Cimo de Villa

OBITOS

) 5

Dezembro, 3¡ _Antonio Duarte Pe-

reira, solteiro, de 44 ari-

nos, da Lagoa de S.

Mguel, filho de J se

Duarte Pereira e de R ›-

-sa Marques.

Janeiro, I-María da Silva Leite,

Viuva, de 93 annos, ñ-

lha de José da Silv::

Leite e de Maria da

Silva Leite, do logar de

S. Donato.

› 4-Izabel, de 17 mezes, ñ.

lha de Antonio Valente

e de Anna da Silva Lo-

pes, do logar de Õmlho

vae.

› › ~leereza Baia, soltei-

ra, de 8o annos, da Pon-

te-Nova.

t 5 _Manoel Antonio, de

25 dias de idade, tith

da José Lopes Ramos e

 

, ., do logar¡ ua M .rinha.

 

   
  

   

IA Jriááli

_ Irei¡r .

" deêm ?a 'Brandão Mg; :

*U- "AE'EQS, de_ Larga-;dg e.,

'de espicaçida que ctm um certo

,e por honra da firma-inimigo das

de Maria Rosa d a Pinho,

-Anl ¡'o, de 2 e meio

,ht de Manoel

"_ *KO'iveira e d:

»mg-.ericeira, da rua

Weilinhas.

?Cisco RJdrigms

de ho, o Gago, ca id-

dof'idê' 77 tlnlOS. ñ'h›

de fase R“'t'drigues de

_ _ ,rainha e de Rosa d'Oli-

i 'É " VMra.

_Rosa_ de S nnms de

edade, ñlha de Manari

, _' Jose d'l Silva e de Ma-

" ria d'Oaiv- ira Duarte,

o d) L)g.ir de S..Joào.

-Rusa de [seus, soltei-

ra, de 25 annos de' eda-

de, da Travessa dos

Lavradores.

_Antonio Rodrigues

v_ Regalado, viuvo, de 80

annos'de edade, da rua

“ dis Almas. "
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e E' deicrer (ou pelo menos a mi-

nha ingenuidade assim o suppõe)

que os amaveis leitores e as genti-

lissimas_ leitoras d'este semanario-

amabilidade e gentileza que' um

chronisti provincmno nunca se dis-

pensa de espanejar á luz da publi.

cidade-é de crér, dizia eu, Que suas

excellencias aguariem, cum maior

ou menor anciedade o relato dos Ía-

ctos succedidos durante a semana.

aiitegOstando ô prazer da curiosida-

afan se busca nas cronicas que,

cume esta. :em esse intuito se t-S-

crevem. _

Mai que hei-deveu fazer, pobre e

humilde decendente do pae Adão

e da mãe Eva, e por isso mesmo-

theorias do illustre Darwin, se o

nosso burgo não me fomece assum-

pto palpilante para o regular _des-

empenho da misão que voluntaria-

mente me impuz? .

Eu poderia entrar, como outros o

fazem, na apreciação de alguns t'a-

ctos interessantes para uma grande

parte do publico que ainda não ca-

rece de anneis ou cintos electiicos

que lhe despertem a vitalidade, mas

repugn_a-me transpor a linha que

circuita os casos e as coisas d'um

certo modo reservados á curiosidade

indigena. '

R pugna-me, digo, porque detesto

a coscuvilhice e tambem parque. . .

(vamoal dizer a verda le não ñca

mal a ninguem!) parque um quasi

velho, desilludido, arrefecido ,e tris-

te, não deve nem pode entrar nos

dominios do amor ousado, irrequie-

to e faiscante. . .

E assim é que vós, geniilissimas

leitoras, pouca ou nenhumas vezes

me apanhareia n'este logar a des-

vendar casos amorosos, coscuvilhan-

do, intrígando, fazendo má lingua. . .

Ohl a má lingua! Que detestavel,

que estupida coisa ella não é, por

qualquer fórma que seja encaradal

Se 6 de vacca, de boi, ou de ou-

iro qualquer bicho sacríñcado ás

exigenciaa da arte culinaria e por-

tanto do ventre humano, difñcil-

mente se supporta quando está rija

ou tresanda a bispo.

Tretando-se da nossa propria lin-

gua, então hay que distinguir:-

póde ser má deVido a uma indispo-

nição de estomago proveniente de

qualquer coisa que se assemelha a

Chapeu velho, e nunca deixa de ser

pessima quando, transformada em

aliada thesoura, corta a casaca' do

proximo. . . pelas costas.

Em 6 a poor. lingua que ea _co-  



nh'iço¡ e que, 1 infelizmente,

abunla. - :a .= '_ .L .

Percorrer' a terra e achareis ci-

dades sem muros. "sem sciencías,

sem "artes e sem'rei, como disse o

celebre conselheiro_ Bagtos nas suas

«Meditações›,' mas“ não' encontrareís

uma cidade, uma villa, uma aldeia.

uma rua ou ainda um simple; beco

onde a má lingua deixe deter assen~

to,,muitp embora acobertada co-n o

manta-"ida maldade 'e líimsçara_ da'

hypocrisiv!

Oh! a má lingua, a má lingua!

Aborreçü-a, maldigo-a, odeio-s,

quando não posso desprezaI-a intei-

r~mente ou esmagal-a tono se es-

magar n'urn rapido movimento de

repulsão o mais ascoroso reptal.

' E'todavia vós, que me lêdes, tão

bem como eu sabeis que ella de

muito se introduziu no nosào meio,

fallando a maior parte_ das vezes

pela bocca dos que se querem fazer

passar por :ensaios e mtellvgentev,

irreprehensiveis e honestosl_ Não se-

rá isto o cumulo da hypocrisia?

Desvirtuam-se factos, ab)cca-

nhañt-;Setêpútaêõ 23,, semeiaf-se _a m-

triga, rea'viva-se o odio, implanta-se

a desordem e abre-se, quantas ve-

zes! o 'caminho da desgraça, dese-

nhando um srrriso nos labios perfi-

dos que mentem por simples prazer

e_ que &navalham pormero passa-

tempo. E os ::informais-were; os

honestos, os íntelleciuaesj que vo-

luntariamente se entregam á pratica

d'essas acções que a maior parte

.das vezes não encontram fab'ng nas

intimas camadas sociaes, .julgam-,se

uns dentes no '.

mais

..1 I." .

O ympo dictando as

leis ás miseraveis'creaturas
huma-

nasl. ó
..

'- 1 raw“*fidei Web '_,e,

rigflâãglégisladdres
de!" diria

...-..q-n
!mais'QTQ

...) u I

E ahi ;sta como eu, quasi sen

dar ,por tal, talhei carapuças_ para-'1

aquelles que as qu'zerem_ enfiar ate

ás orelhas. Esses ,não procedeiao

publicamente á Operação da encara-

puçadella, para¡ salvar as apparen-

cias, mas_ estou .convencido de _que

não resistirão á expenenqynashhp-

ras do serão n'estas longas noites

de inverno. A voz da consciencia

ainda não é letra morta entre os hr.-

mens,vfelizmente.

E assim acaba esta minha chro-

nica.

Perdi o feitio?

Talvez. _ p h _ f

O tempo, ereirfggue não¡ _

joão Daniel.

(hronica dehS. Vicente

S. Vicente, 7-1- _1910

(Returdadal

  

Corno aureo onbo vaporoso e

brando se passaram sorridentes t s

formosos dias de ferias.

Desappareceram qual tetinea no¡

qual meiga rosa que o açrnar da

ventania fez tombar e desfo har se.

Oh! quem tora tão ditaso que DIVI-

dasse, como !dizia Anthero de Quen-

tal. E as=im, embora com- algido

pallor, lá deixaram o amoroso solio

aquelles a quem as lides escolares

preoccupam. E foi ,por esse mesmo

motivo que agora mesmo acabo de

abraçar os meus queridos amigas

Domingos Andrade daRocha e Do-

mingos Martins que de mim se des-

pedirarn até á Paschoa, pcis iam

em demanda 'do' Seminaiiodo Porto

a continuar afanosamente os _seus

estudos. Que a fortuna os bafeje

meu: votos muito sinceros. 

   

logar no muito acreditado Canecão

de Santa Maria, 'partiu já o rev.

Funzeca e Pinho 'd',iqui. _

-Retira por estes-dias para Lia-

bja a renssumir a dire::ção da sua

importante eua comme'cial o no 'soe V

;V itn, (lili Boavista-Item ~i."-A

;loira «ln Lu'neiro de BLÍXO, no

a

muito sy np.~.tbico amigo João l'

nandes Braga.

_Corn magna sô nos informil is

dl'-

de que, por motivo de doença, nã(

podem vir, 'por ora, passar alguna

dias entre nós, como tinbun. resolvi-nim
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logar du Vinha, de Esmoriz, pos-

suída pela Ícibrídã cabo'cel Luiza

l'iuto linux-Item 3.°_--A leira

(lu. Vunliella, situ no dito logar e

í'rcgnczin, pcisnidn por Felicia da.

Jim-.amo logar o frcgucziu, possui-

(lu. ¡mr-José Pinto (lc Sit, cuando,

Onstunlicros, de l'lsnlOI'iz;-

do, as em“” em.” D. Margarid - | icons 5.9' e“ G.°-O campo-ie loira

Santos 'e .sua em““ filha nmdrm'deelfr I ,10 Bacana, ítens juntos,

Venma Santos. Sentindo gran-dem““-

os nossos mais Vebementus votos

nó maior
illl) .-\i'i'tlmlilc «le l'l'n 0 I. . '-

te 'o seu incommodo, ao ceu RE'aW L ' 3 1 “Í" pu““
«lo actualmente pe'os herdeiros

pelo pmmmo: .vréuabalemm 3m., .je (le José Rodrigues «ln Silva. o por

suas ex.“ que tão acrisoladas virtu< Manoel Fernandes do_ Sin-_Item

des exornam.

-Baptisou-se na parada qunn-

feíra um ñlhinho do nosso_umig›

Manoel Maria da SilVi l* erreira_ a¡

sente no B-azil, e da «ni-5' D. Ann:

'if-Jima leim (le torrnlnvradia,

(ltj'lOllllllilllil (ln \'lHCiOit'H., situ na.

lYinlm, (lc Esmoriz. possuído por

,Jonquim Alves da. Rocha (0_ do

Pereira de Mandorçz, d'cgtu ÍrPg'lt: IPuQnm);-[tem H.“-O campo do

zia'. Foram pidrinhos o sor. Mino-'l

Ribeiro da Silva e a eu"" sou“

Bernarda Maria de Jesus.

A Creança recebeu o nome de Ma

noel. Mãe e ñlho ñcam bons.

-Limentimor q :e imperioçot

motivos obriguem o ex.“ snr. con-

selheiro Smtos Sobreira a aban lo-

nar a direcção d'e.=:te semina'io, p )r

cujo engrandecimento tanto tem pu

gnado. Porém dura lexsed lex Q lr'

ao menós sempre n brient: co'n os

seus sabias coo=e_lh'›s, é o que con-

ñadamente ousamos esperar de sua

ex.“

Nelson.

  

ÀQÉÀEEÀQÂQS

*ARREMATAÇÃU

(2.“ VPUBEIQAÇÃO)

No dia. 23 de janeiro proximo,

pelas 10 horas da. manhã e :'i porn

tado tribunal judicial d'csta, co-

marca, se ha-de pôr em praçi pa-

ra ser arrematado e entregue a

quem maior lnnço oifereccr sobre

a avaliação, na carta prccntoria

vinda. da terceira vam cível (la

comarca. (lo Porto e extrnhida do

'inventario de menores a que alii

se proceda por ,fallecímento de

D. Marianiia Augusta- da. Silva

' Freitas Menezes Cyrne de Souza,

que foi moradora na run do Prin-

cipe datBeira, fregnezio de Cedo:

feita, viuva que havia. ficado de

l !logue-.Ho, nos limites da. Estação,

.lc ltlsmoriz. pussuiilo por Bernar-

(lO l'into Ferreirn;-l'tcm U.“-O

cri-.npc do Talho do (fmrriçal, nos

limites do Mattosinhos, de Esmo-

riz, possuído pelos herdeiros de

Anton o Rodrigues 'Pinto da Cos-

ta, da. Boavista; -ltem 10.°--O

campo do'Cnrriç-al, nos trocamos

limites, pOssuirlo actualmente por

Thereza. Joaquina. Monteiro, viu-

va rle Manoel Alves Pinto, das

Quintãs;-ltem 1.l_.°-O campo

da Gargautada, nos limites das

Quintãs, possuído por João Ba-

ptista (o Batateiro);-ltem 12.“

-O campo dos Salgueiros, nos

limites "das Quintão, possuído

actualmente por Anna Alves'Pe-

rciru Vita. e marido, dos Casta-

nheiros; -ltem 13."-O campo de

(iunvcllclo, que tem um vallo

pelo. meio, _proximo da Estação,

possuído por Manoel Dias de Sá,

(lu, Alilci:t;_ltem 14.°-.-O Cum-

po das Putas. perto da, Estação

rle Eamoriz, possuído por Manoel

Diasde Sá; --Item 15.“-0 campo

do Valle, hoje denominado campo

do Tulho, sito no logar da. Vinha,

de Esmoriz, possuído actualmen-

te por Thereza de Sá a Penisca,

viuva. de Domingos Dias, da Vi-

nha; -e vae á praça por 85035000

reis, preço porque foi avaliado,

com declaração de que o produ-

cto da. arrematnção é inteiramen-

te livre para a herança, devendo

Pedro da Silva da Fonseca da¡a. totalidade da. contribuição de

Cerveira Leite, o dominio directo registo ficar a cargo do arrema-

do fôro annual de 325',30 de tri- tante, assim como qualquer onus

go (18' alqueires e 3 quartas), ou'encarg'o de=conhccido que one-

g'allinhas e o laudemio vie cínco- rem o mesmo dominio directo e

um que ó obrigada. a pagar a ca- não conste da conservatoria., não

sempre e os cubra de louros, são osw

_Para o Porto. s retomar o seu,

becel Luiza Pinto Días, viuva de

Joaquim Fernandes de Sá, da, Vi-

nha, de Esmoriz, polo emprnzn-

mentoquc fez o Musteiro do Pe-

droso a José Gomes o mulher' Izu-

bcl de Sá e outros de dois terços

do casal da Vinha, em 20 dede-

zembro de 1849, no livro de no-

tas n.o 1.“, a fls. 8, do notario Ja-

cintho da Silva., depois José An-

tonio Novaes de Campos, da mes-

ma cidade, cujo tôro é imposto

nos seguintes predios de empre-

zamento;-'Itens 1.“ e 2.°-Uma

morada de casas terreus, turmas,

palheiros e cortinha de terra. la-

obstante não constar da certidão

da, mesma conservatoria juncta

no processo que haja algum re-

:gisto de liypotheca, penhora, ar-

rasto ou outro qualquer onus, ou

encargo.

Para n arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Editos de 3.0'- dias;
(1, 5 PUBLlCAÇÃO)

No juizo die ,direitofda comar-

ca d'úvir e pelo cartorio do ter-

reiro off. io, escrivão Frqim de

Liz, correm editou de trinta dias,

a 'contar da segunda publicação

do annun-in a esterespcito no

Diario do G wcrno. citando _Iosé

Teixeira, lllllO d.? Francisco 'l'ei-

:mira e de Maria da Silva, dolo-

gar do Silgueiral de cimi, tre-'

guezia d'Ovar, mas ausmtc' nos

Estados [JJÉCÍOS do B'azil em;

parte incerta. pll'a dentro de diale

dl'lS, depois de fin-:lo o' pras; dos

editos, pagir na recebcdori'a

d'este con telha a qumtia de tre-

sent Js mil reis, corno refranarjo

ao servço militar para que tinha

sido recens :ado no corrente anno.

visto não se ter apresentado até

ao dia 1.7. de novembro ultimo no

regimento de infintaria n.° i4,

que lhe foi destinado; Sob' pena

de se seguirem os termos daexa'v

cução que lhe move a Fazenda

Naaional. ~

Ovar, i7 de dezembro de [909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

,Jgnacio Monteirm '~ -

' " O Escrivão,~ .. É“

Antonio Augusto Freire de Liz.

(709) ' '

Editos de 30 gias

(1.' PUBLICAÇAO)

No juízo de direito da comarca.

d'Ovar e pelo cartorio do tercei-

ro officio, escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias, a

contar da. segunda' publicação

dieste annuncio no Diario do Go-

verno, citando Celestino de Sou-

za Marques, filho de Bernardo

Francisco de Sou-za Marques e

de Maria Francisca, dglogñrúlo

Arrabnldê, freguezia de Esrñórm,

mas ausente nos Estados Unidos

do Brazil em parte incerta, para.

dentro de dez ',dias, depois de fin-

do o praso dos editos,_pagar na

recebedoria 'd'este _concelho a

quantia de tresentos mil réis, co-

mo refractario do serviço militar,

para que tinha sido recenseado

no corrente anno, visto não se ter

apresentado até ao dia 12 de no-

vembro ultimo no regimento de

infantaria n.“ 24, que lhe foi des-

tinado, sob pena de se seguirem os

termos da execução que lhe mo-

ve a Fazenda Nacional.

Ovar, 17 de Dezembro de 1909.

, Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Eêcúvão, _

Antonio Augusto Freire da ?Lia7m) . .

AV I s_ Q

Pelo presente' são convidados

todos os socios activos e auxilia.-

res da. Benemerita Associação

Ovar, 28 de dezembro de 1909_ dos 'Bombeiros _Voluntarios a

Verifiquei a eXtcliJã/J.

O Juiz de D'reito,

Ignacio Monteiro.

O EsCrivào,

[ado Ferreira Coelho.

.vradia mais .pertenço, sita np ,, (7931.,

comparecerem no dia 23 do cor-

rente, pelas 1.2 horas da manhã,

na séde da Associação, slim de

discutirem e votarem_ as contas

relativas ao anno findo. '

Ovar, 14 da janeiro de 1910.

0 Secretario.

Meire dc Lia
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